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RORSCHACH ET ELECTROENCEPHALOGRAMME 
CHEZ L'ENF ANT EPILÉPTIQUE 

Zena Helman 

Trata-se de um minucioso estudo com crianças epilépticas ou suspei­
tas de epilepsia e com aquelas que apresentam traços psicológicos corres­
pondentes a êste grupo de doentes. Foram examinadas 107 crianças pelo 
método conjunto Rorschach - EEG, além de testes de desenho, 23 dêstes 
casos foram acompanhados e submetid'0s a testes sucessivamente em pe­
ríodos que vão de um a cinco anos. 

~ste livro se desenvolve sob a influência de H. Wallon e de Fr. Min­
kowska. 1É desta última que Zena Helman aceita as inovações referentes 
ao teste de Rorschach. Conserva a triagem das respostas continuando a 
c.:>nsiderá-Ia como pedra angular do método, mas o psicograma baseado 
no cálculo numérico e rejeitado passando ao primeiro plano os aspectos 
qualitativos assim como a observação do comportamento da criança du­
rante a prova. Um ll'':>vo aspecto se introduz, o estudo da linguagem em­
pregada durante o teste de que aqui que insista na necessidade de fazer 
a tomada de protocolo, sempre que possível, palavra por palavra. 

Minkowska dá extraordinária importância à ligação que se expressa 
diretamente na linguagem, nos verbos e nas preposições e conjunções. 
Contràriamente ao métod'.:> clássico Zena Helman segue a orientação de 
Fr. Minlrowska aceitando como Kinesresia tôda imagem em mOVimento 
embora a autora do teste dê um símbolo diferente para cada tipu de res­
posta (movimento humano, animal ou de sêres' inanimad0s). 

O valor de introversividade que Rorschach deu a êste tipo de res­
postas é abandonado a nosso entender pelo fato de tanto Fr. Minkows.ka 
como Zena Helman não terem podido encontrar uma explicação plausível 
para o fenômeno de que os epilépticos quanto mais dementes maior nú­
mero de respostas Kinestésicas dão. Esta incógnita que o próprio autor do 
teste, Rorschach, levantou depois de estudar um grupo de 20 epilépticos, 
continua até hoje sem ser resolvida satisfatõriamente. Nestes doentes a 
proporção considerada em geral como normal por Rorschach, isto é, 
quanto melhores as formas maior o número de respostas de movimento 
humano, se inverte de maneira chocante nos epiléptiros. 

Nada de nôvo nesta pesquisa referente ao tipo de ressonância íntima, 
as mesmas observações do autor do teste referentes a estereotipia, per­
severação, aderência a uma palavra, conceito, etc. 

Em lugar do valor de introversividade estudam-se as Kinestesias 
como representando os dois polos da estrutura da epilepsia, as respostas 
de movimento adesivas e as explosivas. A Cipolaridade da doença, visco­
sidade-explosividade é registrada pelo teste. 

Mais uma inovação de Fr. Minkowska é aceita referente à tomada 
de protocolo : Intentam sempre obter mediante estímulo o mar0r número 
de respostas bem como tratam de esclarecer, de maneira assaz forçada, 
a possibilidade que \) examinando tem de ver Kinestesias. Quando estas 
não aparecem espontâneamente, tiram a conclusão de que talvez uma ma­
nifestação esquizóide poderia ser apreciada. 
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Quanh) ao EEG foi praticado de acôrdo com a técmca normal. Os· 
métodos de ativação empregados, além da utilização geral da hiperpnéia, 
serviram-se da estimulação luminosa intermitente para um grande nú­
mero de casos. 

Quanto ao teste de desenho serviu, em certo modo, como completação 
e verificação d'V teste d'e Rorschach. 

Enfim, como diz Zena Helman "Um capítulo se abre: a aproximação­
entre o funcionamento elétriCo do cérebro e os tipos de estrutura mental r 
~ste confronto pelo método conjuntv Rorschach - EEG encontra na. 
epilepsia um consistente ponto de partida" . 

I. A. C. 
"O TESTE MM" (As Milnhas Mãos) 

PedrQ Parafita dJe Bessa - Belo Horizonte - 1960 
Tese de concurso de Livre-Docência à cadeira de Psicologia Edu­

cacional da Faculdade de Fil'Vsofia da Universidade de Minas Gerais. 
Pedro Parafita de Bessa após fazer um breve histórico da prova 

"Minhas Mãos", da Professõra Helena Antipoff, passa a comentar o es­
tado atual do teste, ressaltando a necessidade ,de se aperfeiçoar e unifor­
mizar a técnica de aplicação e de apuração do teste a fim de conseguir 
uma padronizaçã'V que possa responder pela validade e precisão do mesmo. 

Cita a opinião do Prof. Mira y Lopez que reconhece o valor dêste 
teste, simples, sensível, discriminativo e válido como um instrumento. 
útil para o estudo da personalidade. 

No intuito de fundamentar o teste ll'0S seus aspectos expressivos e 
projetivos, nas suas interpretações estruturais e temáticas, relata () 
autor uma série de investigações empíricas e formulações teóricas que 
serviram como hipóteses de trabalho, salientando porém a dependência 
da sua comprovação por meio da investigação e observaçã:.> sist~ticas. 
Prossegue o seu estudo do teste, analisando as diversas técnicas de apli­
cação e levanta o problema da necessidade urgente de uma padronização 
das instruções que irão facilitar futuras pesquisas. Faz referências aos. 
trabalhos apresentados por ocasião do VI Congresso Interamericano de 
Psicologia, realizado no Rio de Janeiro de 16-21 de agôsto, pela autora. 
do teste e colaboradores. 

Enumera, ainda, pesquisas já feitas, como, por exemplo, em rorno 
da posição e colocação do papel e da margem estipulada. Passa à revisão. 
do processo da análise do teste MM : análise expressiva-material, expres­
siva-formal, análise temática propondo para esta última, o desenvolvi­
mento das definições operacionais dos temas positivos e negativos esta­
belecidos em. c.:>rrelação com outros testes, como o 1'.A..T. Por fim expõe 
o seu trabalho de pesquisa realizado em grupo de adultos (idade média 
28 ;2), feminino, de candidatas ao curso de administração escolar, em nú­
mero de 50. Faz o estudo comparativo com o teste de ordenação de res­
postas de Rorschach, técnica desenvolvida por Harrower-Erikson, apre­
senta escalas de percentilagem dos diversos elementos estruturais do 
teste, ficha de apuração elaborada pelo Laboratório de Psicologia e Pes­
quisas Educacionais "Edouard Claparede" em Minas Gerais, além d'ê 
vasta bibliografia. 




